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Introdução: O Sistema Hidroviário Tietê-Paraná consiste em um corredor de navegação 
formado por duas hidrovias, a Tietê e a Paraná, com trechos navegáveis em cinco rios 
principais: Tietê, Paraná, Paranaíba, Piracicaba e Grande, dentre outros secundários e 
menores. Sistema inserido basicamente na Região Hidrográfica do Paraná. Apresenta-se 
como o principal modelo de transporte intermodal de cargas brasileiro, tanto em função do 
volume transportado quanto pelo sistema logístico em pleno funcionamento, além da 
dimensão territorial de abrangência e da enorme possibilidade de transporte. Em 
decorrência do comum uso de outros modais de transportes, como o rodoviário e o 
ferroviário, interligados à hidrovia, especialmente no caso das hidrovias Tietê e Paraná, 
ocorreu uma natural expansão no termo utilizado para o complexo viário: Sistema 
Intermodal de Transporte Tietê-Paraná (SOUZA, 2018).  
Para o Ministério dos Transportes, Portos e Aviação Civil, o Sistema Hidroviário Tietê-
Paraná constitui-se em um eixo fundamental da malha multimodal de transportes de 
grandes massas da região Sul/Sudeste/Centro-Oeste, com expressiva repercussão na 
economia nacional”, devido ao trecho constituído pelo rio Tietê, todo no estado de São 
Paulo e administrado por essa Unidade da Federação, que permite a interligação ao porto 
de Santos, como o trecho do rio Paraná, com extensão desde o estado de Goiás, passando 
por Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e São Paulo e chegando ao estado do Paraná e ao 
Paraguai, na divisa onde se localiza a barragem de Itaipu, ainda sem canal ou eclusas para 
a transposição. O Sistema Intermodal de Transporte Tietê-Paraná, antes e após as atuais e 
futuras expansões, com participação territorial direta em 5 estados brasileiros e em outros 
dois países, Paraguai e Argentina, apresenta diversas áreas de influência, compostas de 
regiões agricultáveis, de extensas terras para produção pecuária, de áreas com riquezas 
minerais a diversos parques industriais, especialmente nos estados de São Paulo e Minas 
Gerais (BRASIL, 2019).  
 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo divulgar informações e dados sobre a recente 
fase de atuação do Sistema Intermodal de Transporte Tietê-Paraná. 
 
Relevância do Estudo: Considerado o complexo intermodal de transporte mais estruturado 
do Brasil, ele ganha contornos internacionais, apresentando-se com grande importância 
econômica no Mercosul, quando potencialmente se integra às vias navegáveis do Paraguai, 
Argentina e Uruguai, por meio dos rios Paraguai, Uruguai e do estuário da Prata. Nesse 
sentido, o potencial de transporte do Sistema Intermodal de Transporte Tietê- Paraná torna-
se enorme e depende de investimentos adequados para a necessária dinamização, 
principalmente na transposição, por meio de futuro canal e eclusas, da barragem de Itaipu. 
 
Materiais e métodos: As duas hidrovias, com o auxílio dos outros modais do Sistema, 
transportam produtos das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul por cerca de 2,4 mil 
quilômetros de vias navegáveis, 800 Km  no estado de São Paulo e os demais 1,6 mil Km 
nos outros 4 estados por onde percorrem os canais hidroviários: Paraná, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais e Goiás. Estima-se para 2018 o transporte de mais de 9 milhões de 
toneladas pelo complexo. Esse Sistema Intermodal é de extrema importância para o 
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escoamento de grãos (soja a granel, farelo de soja e milho) dos estados de Mato Grosso, 
Mato Grosso do Sul, Goiás, Rondônia, Tocantins e Minas Gerais, tanto para os portos de 
Santos e Paranaguá, para exportação, quanto para a comercialização nos estados do 
Sudeste, além de transportar outros produtos em trechos específicos da hidrovia, como 
areia e cana-de-açúcar. Também deveria ser utilizado para levar produtos industrializados 
para o interior do Brasil e para países da América do Sul, bem como variados itens, tanto os 
produzidos ao longo dos rios quanto os manufaturados em regiões próximas, para 
exportação ou uso interno, dentre outros: etanol, biodiesel, celulose, madeira, animais e 
açúcar (BRASIL, 2018).  
 
Resultados e discussões: Os dados da participação do setor agrícola, incluindo o 
agronegócio, na formação do Produto Interno Bruto Brasileiro, foi em torno de um quarto em 
2017, com crescimento acumulado em 14,5%, além de demonstrar a importância do setor 
indica a constante necessidade de aprimoramento da logística para o escoamento de grãos 
e outros produtos para a exportação, da qual participa o Sistema Intermodal de Transporte 
Tietê-Paraná, bem como outros corredores de escoamento (CNA, 2018). 
 
Conclusão: Investimentos nas hidrovias brasileiras, bem como nos outros modais das 
pontas das vias, especialmente nas ferrovias e rodovias, estão atrelados ao bom 
desempenho econômico e produtivo do País, principalmente com as exportações. Além de 
vantagens econômicas, as hidrovias proveem ganhos na preservação do meio ambiente e 
na diminuição de consumo de diversos dispositivos utilizados no transporte rodoviário e de 
difícil descarte, como pneus, baterias, óleos e lubrificantes, além de preservar vidas. 
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Introdução:   Um corpo está em vibração quando apresenta um movimento oscilatório em 
torno de um ponto fixo, onde o movimento oscilatório do corpo é causado por forças 
desequilibradas de componentes rotativos e movimentos alternados de uma máquina ou 
equipamento (LAM et al., 2018). A vibração está presente em qualquer sistema mecânico 
que se mova, variando de um sistema para outro apenas com relação ao nível e conteúdo 
espectral (BECKER, 2006). A maioria das atividades humanas envolve de alguma forma 
vibração (RAO, 2009). Sob o viés ocupacional, algumas vibrações são incômodas e 
indesejáveis, e além de influenciar no desenvolvimento normal das atividades podem 
ocasionar doenças e lesões (BASRI; GRIFFIN, 2013).  
 
Objetivos: Avaliar quantitativamente a vibração ocupacional de mãos e braços atuante em 
um operador de motopodador enquanto executava operações de corte. 
 
Relevância do Estudo: A exposição à vibração pode causar efeitos diversos no corpo 
humano, dentre os quais destaca-se a visão turva, perda de equilíbrio, falta de concentração 
e em alguns casos danos permanentes em determinados órgãos. Quando o trabalhador 
está exposto à vibrações de mãos e braços ele pode sofrer com a degeneração gradativa do 
tecido muscular e nervoso, reduzindo a capacidade manipuladora e do controle de tato nas 
mãos (SALIBA,2016). 
 
Materiais e métodos: Os procedimentos técnicos adotados foram os estabelecidos pela 
Norma de Higiene Ocupacional 10: Avaliação da exposição ocupacional a vibração em 
mãos e braços da Fundacentro. O instrumental consistiu em um medidor integrador de 
vibração para corpo humano da Larson Davis modelo HVM 200 e um acelerômetro triaxial 
de mesma marca (Figura 1a), devidamente calibrado, que foi fixado na empunhadura do 
equipamento conforme normativa (Figura 1b e 1c). As avaliações foram realizadas em 
condições reais de operação. O equipamento testado é da marca Stihl HT 131, e foi sua 
primeira utilização (Figura 1d). 
 
 
 
 
 
 

  
 
 

 
 
 

Figura 1(a) – Medidor integrador e acelerômetro. Fonte: Autores (2019). 
Figura 1(b) – Eixos de fixação. Fonte: NHO 10 (2013) 

Figura 1(c) – Empunhadura do equipamento. Fonte: Autores (2019) 
Figura 1(d) – Equipamento em operação. Fonte: Autores (2019) 
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Resultados e discussões Para uma jornada de 8 horas diárias de trabalho, estima-se que 
o trabalhador opere a motopoda por aproximadamente 5 horas. Os valores mensurados nas 

avaliações indicam uma exposição a aceleração normalizada A(8) de 7,8 m/s2.  A NHO 10 
(2013) possui uma tabela (Tabela 1) que determina de acordo com valores da aceleração 
normalizada A(8) encontrados as considerações técnicas e atuações recomendadas pela 
normativa. Assim, comparando-se o disposto na Tabela 1 com os dados coletados, nota-se 
a necessidade da adoção de medidas corretivas imediatas, de modo a limitar a exposição 
do trabalhador. 
 

A(8) (m/s2) Consideração Técnica Atuação Recomendada 

0 a 2,5 Aceitável No mínimo manutenção da condição existente. 

> 2,5 a < 3,5 Acima do nível de ação No mínimo adoção de medidas preventivas. 

3,5 a 5,0 Região de incerteza 
Adoção de medidas preventivas e corretivas 

visando à redução da exposição diária. 

Acima de 5,0 
Acima do limite de 

exposição 
Adoção imediata de medidas corretivas. 

TABELA 1 - Critério de julgamento e tomada de decisão. Fonte: NHO 10 (2013). 

 
Conclusão: Durante a operação do motopodador, considerando-se a exposição a vibração 
ocupacional, ela pode ser responsável por trazer malefícios a saúde do trabalhador, visto 
que o operador encontra-se exposto a níveis de aceleração acima do limite de tolerância. É 
necessária a adoção imediata de medidas como mudança nas manoplas do equipamento de 
modo a proporcionar um maior nível de absorção e redução da transmissibilidade da 
vibração para o colaborador ou alterações nos métodos de realização do trabalho que 
podem incluir a redução do trabalho com o equipamento durante a jornada. 
 

Agradecimentos: Ao CNPq pelo financiamento da pesquisa (Edital Universal nº 01/2016), 
processo 400500/2016-7. 
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Introdução: Segundo Bacila (2005) a exclusão da pessoa com deficiência vem de um 
processo histórico, que ainda é comumente encontrada de forma velada pela sociedade, 
que só evidência as limitações encontradas. Consequência, também, de uma educação que 
dá visibilidade a pessoa com deficiência como sendo não produtiva. Os direitos e deveres 
dos cidadãos estão sendo percebidos sob uma nova ótica, a da igualdade e equidade, 
conduzindo, por conseguinte, os gestores das organizações a refletirem sobre vários 
aspectos, dentre os quais a inclusão de PcD - Pessoas com Deficiência no ambiente de 
trabalho (BECK, 2007). Esse contexto exige das empresas novas posturas, nas quais sua 
missão e valores deveriam ser revistos para atender não somente ao mercado, mas também 
à sociedade (DINIZ, MEDEIROS e SQUINCA, 2007). 
 
Objetivos: Analisar através de revisão da literatura o processo de inserção das pessoas 
com deficiência no mercado de trabalho formal e verificar quais são as principais limitações 
que a pessoa com deficiência enfrenta. 
 
Relevância do Estudo: Dos mais de 205 milhões de habitantes do País, 22,2% têm algum 
tipo de deficiência. É o que aponta o último censo realizado pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 2010. Diante desses números o presente trabalho se 
mostra relevante para se debater a temática inclusão da pessoa com deficiência no mercado 
de trabalho. 
 
Materiais e métodos: Como fontes de informações foram livros, periódicos e bases de 
dados. Utilizou-se como palavras-chave: pessoa com deficiência e mercado de trabalho. Os 
artigos das bases de dados foram pesquisados através da plataforma Scielo (Scientific 
Electronic Library Online). A literatura foi pesquisada quanto aos relatos sobre o processo de 
inserção das pessoas com deficiência no mercado de trabalho formal.  Este levantamento 
incluiu as seguintes etapas: (1) uma revisão em livros da área inclusão social; (2) uma busca 
nas bases de dados do Scielo usando os descritores: pessoa com deficiência; mercado de 
trabalho (3) uma revisão das listas de referências de artigos de pesquisas originais e artigos 
de revisão, somando um total de 09 referências. Os dados coletados foram copilados em 
quadros e apresentados em frequência relativa e absoluta 
 
Resultados e discussões: Foram encontrados 09 artigos na plataforma de dados Scielo, 
com os descritores: pessoa com deficiência; mercado de trabalho. Apenas 01 artigo 
preencheu o critério de exclusão, pois estava em língua estrangeira. O presente trabalho 
mostrou que as pessoas com deficiência sempre estiveram à margem da sociedade, por 
serem consideradas incapazes para o trabalho, que cada vez mais define os papéis sociais, 
mostrou também o quanto é escasso o numero de trabalhos que abordem esse tema. 



XIV Jornada Científica  
Faculdades Integradas de Bauru - FIB 

ISSN 2358-6044  
2019 

  

Assim, essa exclusão do mercado de trabalho, gera, por consequência, a exclusão social, 
em razão do senso comum de que existe ausência de forças produtivas por parte das 
pessoas com deficiência.  Foi possível perceber que o estigma é um fator que cria 
obstáculos na equalização das oportunidades de acesso ao mercado de trabalho, já que a 
deficiência não pressupõe o total cerceamento das habilidades para o exercício laborativo, 
não significando que aquele que possua a necessidade de atendimento especial seja 
plenamente incapaz de exercer qualquer atividade dentro do mercado de trabalho. No 
entanto, o estereótipo gerado socialmente é que toda pessoa com deficiência é incapaz, o 
que não corresponde à realidade, pois tal visão limita as múltiplas habilidades humanas que 
independem de um único sentido. Neste viés, vemos a participação do Estado quando este 
cria institutos jurídicos que visam garantir a participação da pessoa com deficiência no 
mercado de trabalho e também a sua inclusão social. 
 
Conclusão: Assim, concluímos que a exclusão, imputada às pessoas com deficiência, de 
algum modo, pode ser diluída quando se existe estímulo inclusivo mediante políticas de 
ação afirmativas que acabam por corroborarem no encontro das múltiplas potencialidades 
da pessoa com deficiência com o mercado de trabalho, mas enquanto a legislação avança o 
que falta são políticas sociais voltadas à implantação e concretização dos direitos dessas 
pessoas, uma vez que o Brasil, segundo o IBGE, possui um grande número de pessoas 
com deficiência em contrapartida a uma das menores taxas de participação dessas pessoas 
no mercado de trabalho.  
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Introdução: O presente trabalho aborda o tema a importância de Implantação de um 
Sistema de Gestão Ambiental atrelado a Produção da Mais Limpa (PML), como ferramenta 
para se melhorar a processos, produtos, serviços, reduzir o impacto sobre o meio ambiente 
e aumentar a eficiência dentro de uma indústria, tornando-a assim mais competitiva no 
mercado.  
 
Objetivos: Realizar uma revisão bibliografia sobre o tema da Produção Mais Limpa e sua 
aplicação na indústria.  
 
Relevância do Estudo: O estudo apresenta a relevância pois, segundo Confederação 
Nacional da Indústria (2010), no Brasil, 29% ainda não incorporaram práticas de Gestão 
Ambiental, sendo que o percentual diminui para 61% entre as pequenas empresas e sobe 
para 94,9% entre as grandes. Segundo a Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
Pública e Resíduos Especiais  - ABRELPE (2016), a geração de RSU (Resíduos Sólidos 
Urbanos) no país chega a quase 78,3 milhões de toneladas, este montante coletado em 
2016, mostra um índice de 91% de cobertura de coleta de resíduo urbano no país, sendo 
assim, 7 milhões de toneladas não foram coletados e provavelmente tiveram uma 
destinação incorreta. 
 
Materiais e métodos: O trabalho foi desenvolvido através de pesquisa exploratória em 
livros e artigos, e também com base em pesquisas bibliográficas onde utilizou-se a pesquisa 
de artigos de revistas físicas e digitais. De acordo com Gil (2008), pesquisa exploratória tem 
como objetivo proporcionar maior familiaridade com o problema. Ainda de acordo com Gil 
(2008), a pesquisa bibliográfica é desenvolvida baseada no material já elaborado, composto 
essencialmente por livros e artigos científicos. 
 
Resultados e discussões: Segundo Barbieri (2007), os empresários e administradores 
devem começar a mudar seu papel perante a sociedade e o meio ambiente fazendo com 
que as empresas e indústrias deixem de fazer parte do problema e comecem a fazer parte 
da solução, mas para isso precisam começar a levar em consideração o meio ambiente em 
suas decisões e adotem concepções administrativas e tecnológicas. Para Dias, (2011), uma 
das vantagens competitivas para uma empresa adotar o Sistema de Gestão Ambiental, é a 
de melhorar sua imagem perante o mercado, devido a crescente consciência ambiental 
pelos consumidores, onde para se ter um produto diferenciado e de credibilidade perante o 
meio ambiente é necessário obter uma certificação amplamente aceita, como o “selo verde”, 
que identifica essa característica entre os outros produtos do mercado. Segundo 
Tolmasquim (2012), a sustentabilidade econômica de um país tem como um dos pilares a 
capacidade de fornecer logística e energia para uma produção mais limpa, segura, 
competitiva e ambientalmente sustentável. 
De acordo com o Centro Nacional de Tecnologias Limpas SENAI – RS, a utilização de 
Produção Mais Limpa (PML) serve como instrumento eficiente e eficaz para um 
desenvolvimento sustentável, para qualquer tamanho de empresa ou indústria, pois, a 
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metodologia de implantação dele  como um todo, leva a uma intensa avaliação e revisão do 
sistema produtivo, ocasionando um processo interno de inovação, levando assim a uma 
economia significativa. 
 
Conclusão: O estudo mostra então, que a utilização da metodologia da Produção Mais 
Limpa atrelada a um Sistema de Gestão Ambiental, é uma poderosa ferramenta para que 
indústrias, empresas, independente do tamanho, possam melhorar seus processos internos, 
seus produtos, seus serviços, fomentar inovações, melhorar sua imagem perante os 
consumidores, reduzir custos, reduzir acidentes e tornarem assim mais competitivas no 
mercado.  
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Grupo de trabalho: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 
Palavras-chave: Gestão de Estoque, Ferramentas de gestão de estoque, Tipos de 
Estoques. 
 
Introdução: Ainda nos dias de hoje muitas empresas acabam perdendo vendas de produtos 
e consequentemente armazenam materiais por meses e até anos, por não ter um equilíbrio 
de compras e vendas. De acordo com Slack (2002) o gerente de produção usualmente tem 
uma atitude ambivalente em relação a estoques. São custosos, e mantê-los representa um 
risco, onde há situações que os produtos podem deteriorar-se, tornar-se obsoleto ou perde-
los, e, além disso, ocupam espaços valiosos. Hoje uma das maiores preocupações das 
empresas é gerir um estoque eficiente e equilibrado, pois um estoque mal gerenciado tende 
a dar dor de cabeça para as corporações, como também em suma maioria eleva seus 
custos e gastos. 
O problema de gerenciamento de estoque é muito comum entre as pequenas e médias 
empresas do varejo, onde os gestores culpam a falta de tempo ou o desconhecimento de 
ferramentas que possam auxiliar nessa tarefa, mas esse é um grande risco para o negócio, 
tanto de sofrer desvios de mercadorias como de investir em produtos indevidos e acabar 
ficando com o dinheiro parado (PORTAL TERRA, 2018). 
 
Objetivos: O objetivo desse artigo é demonstrar a importância do gerenciamento de 
estoque para redução de custos operacionais, mostrando que se utilizar ferramentas e 
métodos de gestão de estoques corretamente, traz benefícios para empresa. Além de 
reduzir os custos, aumentar o lucro, juntamente com isso, aumenta-se a competitividade da 
empresa no mercado, pois assim consegue levar melhores preços aos clientes finais.  
 
Relevância do Estudo: Espera-se que este tipo de estudo mostre a quem interessar a 
importância de se adotar gestão de estoque dentro das corporações. E que através de sua 
breve leitura entenda o quão importante é a gestão de estoque no dia a dia de uma 
empresa, como também conhecer os tipos de estoque existentes, quais ferramentas utilizar 
para administração de estoques, e sistemas informatizados para um melhor gerenciamento. 
 
Materiais e métodos: Materiais e métodos adotados são de cunho qualitativo. Os dados 
foram levantados a partir da combinação de técnicas de pesquisa bibliográfica (ou de fontes 
secundárias) e de pesquisa documental (ou de fontes primárias). As informações foram 
coletadas através de livros sites especializados em gestão de estoque.   
 
Resultados e discussões: A gestão de estoque faz-se necessário para a empresa manter-
se competitiva e atuante em seu mercado, independentemente do ramo de sua atividade. 
Afim de reduzir seus custos aumentar seus lucros, os estoques devem ser bem planejados, 
implementados e minuciosamente controlados.  
Os estoques por serem considerados um capital de ativo imobilizado, ou seja, por não gerar 
lucros imediatos à empresa, traz segurança à falta de produtos, porém em contrapartida 
temos que ter em mente a importância de controlar os produtos, para que este “ativo” 
(estoque) se torne algo competitivo para empresa, daí damos o ponto de partir para um 
gerenciamento estratégico, reduzindo assim seus níveis elevados e morosos. 
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O controle de estoque é importante também, pois assim conseguimos ajustar de forma 
coesa o fornecimento e demanda de materiais que entram e saem de um determinado 
estoque, e daqui parte-se a importância de uso de ferramentas para gerir diversos tipos de 
estoques que temos no mercado hoje, como por exemplo:  Curva ABC, Métodos PEPS 
(FIFO) e UEPS (LIFO), Justin Time, Kanban, sistemas de controles (ERP, MRP I, MRP II), 
etc. ERP é um programa onde faz-se o planejamento dos recursos da empresa, ou seja, os 
sistemas ERP fornecem rastreamento e visibilidade global da informação de qualquer parte 
da empresa e de sua Cadeia de Suprimento, o que possibilita decisões inteligentes 
(CHOPRA e MEINDL, 2003). Pode-se dizer que o ERP é um sistema integrado, que 
possibilita um fluxo de informações único, contínuo e consistente por toda a empresa, sob 
uma única base de dados. É um instrumento para a melhoria de processos de negócios, 
como a produção, compras ou distribuição, com informações on-line e em tempo real. Em 
suma, o sistema permite visualizar por completo as transações efetuadas pela empresa, 
desenhando um amplo cenário de seus negócios (CHOPRA e MEINDL, 2003). 
MRP II 
Segundo Corrêa etal (2007) “o MRPII diferencia-se do MRP pelo tipo de decisão de 
planejamento que orienta; enquanto o MRP orienta as decisões de o que, quanto e quando 
produzir e comprar, o MRP II engloba também as decisões referentes há como produzir, ou 
seja, com que recursos”. 
 
Conclusão: Com a elaboração de um bom planejamento de estoque é possível geri-lo de 
forma eficiente reduzindo seus custos, aumentando o lucro e competividade de mercado da 
empresa. Há maneiras corretas para o gerenciamento do estoque, onde deve-se utilizar 
sistemas de controle como: ERP e MRP e também através de ferramentas estratégicas: 
Curva ABC, Métodos PEPS e UEPS, Justin Time e Kanban. Antes de utilizar sistemas de 
controles e ferramentas estratégicas, deve-se conhecer os tipos de estoques existentes, 
para assim escolher o mais apropriado para o tipo de negócio ou seguimento da empresa. 
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Palavras-chave: Clientes, Serviços, SERVQUAL, Qualidade, Percepção, Expectativa. 
 
Introdução: O estudo abordou questões relativas à qualidade na prestação de serviços 
oferecidos por um colégio privado. Aplicou-se um questionário baseado no modelo 
SERVQUAL respondido pelos clientes da instituição. 
 
Objetivos: O presente estudo tem como objetivo estudar como os clientes avaliam a 
qualidade dos serviços e propor um modelo, baseado na escala SERVQUAL, para a 
avaliação da qualidade percebida de um serviço, que comtemple a sua melhoria contínua. 
 
Relevância do Estudo: Os serviços são atividades que, sem criar objetos materiais, se 
destinam direta ou indiretamente a satisfazer necessidades humanos (MACHADO; 
QUEIROZ; MARTINS, 2006). O elemento básico do processo de serviços é a seleção das 
especificações. Independente da necessidade do cliente ser tangível, é importante 
considerar que todas as declarações não técnicas que expressam necessidade ou 
expectativa do cliente em relação ao serviço prestado devem ser traduzidas em padrões de 
projeto. Almeida (2013) explica que se pode entender por “qualidade em serviços” como a 
capacidade, através das experiências vivenciadas pelos clientes, em satisfazer suas 
necessidades, solucionar problemas e fornecer benefícios aos mesmos. Criada por 
Parasuraman, Zeithml e Berry (1988), a ferramenta SERVQUAL é utilizada para avaliar a 
qualidade de um serviço. Para isso ela se baseia nas dimensões da qualidade, ou seja, nos 
aspectos que afetam diretamente a satisfação do cliente (ALMEIDA  et al., 2012). Com o 
estudo do modelo SERVQUAL, chegou- se a conclusão de que os critérios para chegar a 
um julgamento sobre a qualidade do serviço prestado são os mesmos utilizados pelos 
pesquisadores, independentemente do serviço prestado. Esses determinantes representam 
os pontos críticos, que podem causar uma diferença grande, entre expectativa e percepção, 
na prestação de serviços. Conforme Lazzari et al., 2009, dentre todos os determinantes de 
qualidade de serviços estudados, os propostos por Parasuraman, Zeithml e Berry ( 1988) 
são os mais referenciados. Com este modelo, Parasuraman, Zeithml e Berry (1988), 
propõem apresentar a diferença entre a expectativa e o desempenho após o consumo, 
referente á satisfação dos clientes. 
 
Materiais e métodos: A presente pesquisa foi realizada em um Colégio da rede privada 
com ensino infantil, fundamental e médio, localizado na cidade de Bauru – SP, atualmente 
no ramo educacional desde 2006, caracterizando-se como microempreendedor. 
Inicialmente, o processo metodológico contou com uma pesquisa bibliográfica com a 
finalidade de aprofundar os conhecimentos com relação ao tema propiciando o exame de 
um tema, sob novo enfoque ou abordagem, chegando a conclusões inovadoras”. 
 
Resultados e discussões: A pesquisa utilizou o modelo SERVQUAL de uma maneira 
diferente que possibilitou identificar elementos que caracterizam a organização de serviço 
de um colégio privado. As informações adquiridas foram de total importância na avaliação 
dos serviços realizados pelo colégio e oferecidos a seus clientes principais, sendo eles os 
pais e responsáveis pelos alunos matriculados no 9° ano do Ensino Fundamental II através 
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da pesquisa que avalia a qualidade dos serviços e através da aplicação do modelo 
SERVQUAL apresentado de uma forma adaptada. O SERVQUAL tem como principal 
resultado da pesquisa a definição dos determinantes de qualidade utilizados pelos 
responsáveis com o objetivo de avaliar a qualidade dos serviços prestados pelo colégio, 
sendo eles: confiabilidade, competência, disponibilidade, empatia, rapidez, 
flexibilidade, tangibilidade, custo e acesso. Um questionário SERVQUAL ( instrumento 
de mensuração da Qualidade Percebida), geralmente é elaborado contendo 22 questões 
pré-definidas. Sua adaptação possibilitou a elaboração de um questionário com 32 
perguntas elaboradas de acordo com a realidade do colégio em questão para um serviço 
específico.  
 
Conclusão: O modelo proposto, cumpriu com o objetivo de analisar a qualidade de serviço 
oferecido pelo olhar do cliente, o mesmo deve ser considerado apenas como um dos 
métodos de avaliação da qualidade dos serviços, não tendo a intenção de cobrir os métodos 
possíveis, o SERVQUAL é uma proposta de avaliação da qualidade percebida dos serviços, 
podendo assim existir alternativas de avaliação da qualidade em diferentes áreas. 
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Introdução: Este estudo vem com o intuito de enaltecer a importância do fluxo de 
informação dentro de um ambiente empresarial, de tal forma que a informação circule pela 
organização acompanhada de dados e inteligência técnica que ao chegar ao seu destino 
resultara em grande aumento estratégico produtivo. Por meio de leitura análise de 
especialistas na área e de desenvolvedores de novos meios de gestão de informação, a fim 
de ressaltar o debate sobre a importância de gestão de informação, na qual pode ser a peça 
chave para um crescimento exponencial para quem souber utilizá-la no momento mais 
propício. Alguns autores como: Castells, M. A; Coelho, T.M.A; Valentim, M.L.P entre outros. 
Foram utilizados como referência para abordar este tema que veio evoluindo culturalmente e 
tecnologicamente. 

Objetivo: Desenvolver um debate sobre a importância do gerenciamento de informação, 
seu potencial empresarial e as facilidades técnicas e produtivas que podem vir atreladas a 
informações internas ou externas. 
 
Relevancia Do Estudo: A partir da vivência profissional do desenvolvedor deste estudo, 
ficou claro a deficiência em inúmeras empresas, desde as microempresas até grandes 
empresas exportadoras em relação ao fluxo de informação interna destas, travando e 
dificultando a cadeia produtiva. 
 
Materiais e métodos: Para se debater tal tema, foi realizado uma pesquisa descritiva e 
bibliográfica, com base em conceitos e métodos já conceituados, a finco de promover uma 
melhor abordagem no tratamento e gerenciamento da informação.  
 
Resultados e discussões: A informação e o conhecimento têm papel fundamental nos 

ambientes corporativos porque todas atividades desenvolvidas, desde planejamento até a 

execução das ações planejadas, assim como o processo decisório, são apoiadas por dados, 

informação e conhecimento (Valentim, 2005). Assim desta maneira fica claro a utilização de 

meios e formas para gerenciar a informação que permeia a empresa, diferente de 

antigamente que a penas uma pessoa detinha toda informação de decisão, hoje com a 

gestão de informação conceituada, toda informação é tratada, filtrada, catalogada e 

arquivada, para que no momento oportuno seja, direcionada ao setor correto no momento 

correto com o propósito de extrair a o maior potencial possível. Assim ainda segundo 

(Valentim 2003) a informação seria a somatória de dados e conhecimento, assim sendo 

possível catalogar a informação por meio de classes e subclasses, com o intuito de fácil 

direcionamento para o destino correto. Porem também de grande importância é como as 

informações serão direcionadas ao potencial alvo, e assim fazendo uma análise na história 

da informação que de acordo com Castells (1999), é possível dizer que, a partir do século 

XX, a sociedade foi inserida em uma Revolução Tecnológica ou Digital na qual 

desencadeou um melhoramento das informações e tecnologias (maquinários) da época. 

Contudo, como a evolução da transmissão da informação passa da sociedade para o âmbito 
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empresarial? Segundo Coelho (2017, p. 72), a competência em informação, é “a capacidade 

de agir eficazmente em determinada situação” (ibid. 2017, p. 72) e o nível de impacto que 

esta pode gerar dentro de uma empresa: [...] é uma nova maneira de qualificar o trabalhador 

que atua diretamente com a informação e o conhecimento em distintos contextos 

organizacionais. Isso ocorre diante das novas condições de produção que, enfocam as 

qualificações do trabalhador em relação à função que exerce, ao posto de trabalho para o 

qual foi contratado e, portanto, inerente a determinadas responsabilidades. (COELHO, 2017, 

p. 72). Ou seja, a competência em si remete à capacidade do ser humano de realizar 

determinadas tarefas, na organização dos objetivos a serem atingidos etc; com esse 

entendimento, é possível dizer que a competência em informação é a capacidade do sujeito 

de adquirir, transmitir, integrar e armazenar “conhecimentos, recursos e habilidades que 

agreguem valor econômico à organização e valor social ao indivíduo” (Coelho, 2017, p. 73). 

A partir da compreensão da evolução da informação da sociedade e do que é competência 

em informação, pode-se falar em Gestão da Informação, ou seja, como, para onde e quando 

utilizar a informação. É a partir do surgimento do computador que acontece a “explosão 

informacional e a valorização da informação como um fator determinante para a melhoria de 

processos, produtos e serviços” (ibid. 2013). Com as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TDIC), foram criados novos meios de gerenciar os documentos e, então, em 

1960, o termo “gestão de recursos informacionais” (GRI) é criado por Robert S. Taylor, 

consolidado apenas a partir da década de 80. Com o avanço da tecnologia a comunicação 

começa a se tornar dinâmica, principalmente entre as maquinas, aonde uma máquina, 

reconhece o material no seu interior, o analisa, e transmite as informações para a próxima 

maquina, para este então se preparar previamente para melhor atender o material de acordo 

com suas respectivas necessidades, esta comunicação está relacionada ao conceito da 

nova tendência mundial que a Industria 4.0 onde estudiosos defender ser a 4º revolução 

industrial. 

Conclusão: Fica claro, portanto, que o gerenciamento de informação por muitas vezes é 

negligenciado, seja por viés cultural, hierárquico ou histórico, porem cada vez mais 

estudiosos se debruçam sobre o tema comprovando a real importância e relevância da 

informação dentro do ambiente empresarial, se esta for tratada como ativo estratégico, 

podendo projetar a empresa dentro do cenário competitivo. 
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Introdução: Diante do cenário econômico atual, onde organizações possuem altos e 
agressivos concorrentes, todos os segmentos buscam alcançar maior controle e qualidade 
dentro de seu processo produtivo. Os gestores e todos os demais envolvidos nesse 
processo, buscam métodos e ferramentas que auxiliem na obtenção de bons resultados 
mantendo a qualidade e a produtividade. Um dos métodos que podem ser utilizados para 
alcance dos objetivos das organizações é a aplicação do WCM (World Class Manufacturing) 
ou Manufatura de Classe Mundial que trata-se de uma metodologia originada no Japão e 
tem como seus propulsores, Hajime Yamashina e Richard Schonberger e tem como 
principal objetivo a redução de custos, otimização da produtividade e aumento da qualidade 
através de métodos, técnicas e ferramentas. Essa metodologia, é composta por 10 pilares 
técnicos e 10 pilares gerenciais que apoiam sua aplicação. A aplicação do Pilar de AM 
(Autonomous Maintenance) - Manutenção Autônoma será demonstrada neste trabalho. 
 
Objetivos: Demonstrar a aplicação do Pilar AM - Autonomous Maintenance (Manutenção 
Autônoma) em uma organização do segmento industrial. 
 
Relevância do Estudo: As organizações de todos os segmentos têm como objetivo 
destacar-se no mercado oferecendo um produto que tenha qualidade e bom custo benefício, 
podendo assim, estar dentro da competitividade do mundo dos negócios. Em decorrência 
disso, buscam aplicar melhorias no processo produtivo visando reduções de custos e 
aumento na qualidade utilizando-se de ferramentas disponíveis para auxílio na padronização 
e otimização da produtividade. O WCM é uma metodologia que auxilia nesse processo. 
Dentro desta metodologia, neste trabalho, buscamos apresentar a aplicação de um de seus 
pilares técnicos, o Pilar AM - Autonomous Maintenance (Manutenção Autônoma) que tem 
foco o aumento da eficiência dos equipamentos através do auxílio do colaborador que os 
opera. 
 
Materiais e métodos: O método utilizado para desenvolvimento deste trabalho foi a 
pesquisa bibliográfica com base em livros, sites e artigos acadêmicos sobre o assunto 
tratado. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica visa explicar um problema 
tendo como base às referências publicadas por outros autores, podendo ser realizada 
independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou experimental.  
 
Resultados e discussões: Segundo Ribeiro (2016), a Manutenção Autônoma faz com que 
o operador tenha sentimento de zelo e propriedade pelos equipamentos que opera. O Pilar 
de Manutenção Autônoma, tem o objetivo de preparar o operador de modo que ele seja 
capaz de identificar e eliminar falhas, entender o funcionamento do equipamento, bem 
como, operá-lo de forma correta e também, manter os equipamentos nas melhores 
condições de uso dentro de sua capacidade produtiva (RIBEIRO, 2016). A implantação 
deste Pilar possui 07 passos, na empresa em estudo foi implantado até o passo 03 e está 
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trabalhando e se preparando para os demais passos. Dentro desse Pilar, tudo se inicia com 
a escolha de uma “Maquina Modelo” dentro de determinados critérios. Nesse equipamento 
vão ser aplicados os passos do Pilar e, posteriormente, será replicado para os demais 
equipamentos. A escolha da “Maquina Modelo” é chamada de passo zero. Os três próximos 
passos do Pilar, são chamados Reativos, e neles inicia-se a limpeza e primeira inspeção, o 
combate as fontes de contaminação e é criada uma padronização de limpeza, inspeção e 
lubrificação do equipamento. Os passos três e quatro, são chamados de Preventivos, e 
neles inicia-se as inspeções sempre acompanhando as condições básicas adquiridas nos 
passos iniciais. Os dois últimos passos, são chamados de Proativos e neles se consolida 
toda a aplicação do Pilar e a gestão da Manutenção Autônoma. Para sucesso na 
implantação do Pilar, a empresa precisa da participação direta dos colaboradores, contando 
com o desenvolvimento deles para tomada de atitudes proativas diante de paradas e falhas 
dos equipamentos (VEIGA,2018). 
 
Conclusão: A implantação do Pilar AM – Autonomous Maintenance (Manutenção 
Autônoma) é de grande valia para a organização. Com colaboradores preparados para agir 
proativamente diante de situações que possam prejudicar a produtividade é possível 
identificar falhas e eliminá-las em estágio inicial, evitar paradas de produção, e 
consequentemente garantir o processo produtivo através de padronização, mantendo a 
qualidade do produto e trazendo melhorias em todos os sentidos para a empresa. 
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Grupo de trabalho: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 
Palavras – Chaves: Diagnóstico, Análise Crítica, Mapa de Risco e Gestão de Risco 
 
Introdução: O mapa de risco é o estudo do ambiente de trabalho que serve para identificar 
todos os riscos das atividades executadas pelos colaboradores dentro do setor propondo 
melhorias através da divulgação desses riscos que estão expostos durante o período de 
trabalho. Este levantamento é realizado pela CIPA - Comissão Interna de Prevenção de 
Acidente, que busca encontrar os riscos do ambiente e desenvolver a representação gráfica 
na planta baixa da área, com apoio do SESMT - Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e Medicina do Trabalho (BRASIL, 1978). Logo após essa análise, as 
informações coletadas são reunidas e discutidas para classificação dos riscos com base nas 
medidas administrativas, de saúde e segurança do trabalho. E na finalização da pesquisa é 
aplicado todo levantamento na representação gráfica da área e fixado no setor para 
divulgação e conscientização dos colaboradores sobre os riscos existentes e as medidas 
preventivas para evitar um possível acidente ou doença ocupacional no ambiente de 
trabalho. 
Objetivos: Reunir as informações necessárias para estabelecer o diagnóstico da situação 
de segurança e saúde no ambiente de trabalho, possibilitando durante sua elaboração a 
troca e divulgação de informações entre os trabalhadores, bem como estimular sua 
participação nas atividades para prevenção de acidentes.   
Relevância do Estudo: Mapa de risco é de grande importância, pois possibilita o 
gerenciamento dos riscos e possíveis causas de acidente do trabalho, enriquecendo o bom 
andamento do setor, portanto devem ser identificados, avaliados e controlados de forma 
correta, facilitando assim a administração da prevenção de acidentes e de doenças do 
trabalho, nos quais os trabalhadores estão expostos gerando assim um ganho da qualidade, 
produtividade e segurança. Além de estar cumprindo a norma regulamentadora e os 
aspectos legais que dão suporte ao trabalhador. 
 
Materiais e métodos: O método utilizado para desenvolvimento deste trabalho foi a 
pesquisa bibliográfica com base em livros, sites e artigos acadêmicos sobre o assunto 
tratado. Conforme Cervo; Bervian (2002), a pesquisa bibliográfica visa explicar um problema 
tendo como base às referências publicadas por outros autores, podendo ser realizada 
independentemente ou como parte de pesquisa descrita ou experimental.  
 
Resultados e discussões: O Mapa de Risco foi implantado e objetivo é trazer benefícios 
para empresa facilitando a administração da prevenção de acidentes e de doenças do 
trabalho, ganho da qualidade e produtividade, aumento de lucro diretamente, transparência 
nas informações de riscos aos quais o trabalhador está exposto, cumprindo assim 
dispositivos legais.  
 
Conclusão: De acordo com os dados levantados foi possível identificar que o setor de 
estudo sofreu várias alterações de layout, melhorias nas condições de trabalho e exposição 
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aos riscos ambientais. Os objetivos propostos inicialmente foram alcançados no tocante ao 
levantamento, elaboração e divulgação, e estima que após toda capacitação e orientação 
repassada ao setor aumente o nível de conscientização da equipe, redução dos indicadores 
de acidentes e ou doenças ocupacionais.  No entanto, estima-se que a partir desta pesquisa 
a equipe passe a superar ainda mais objetivos propostos neste artigo. Sendo assim, conclui-
se que o mapa de risco é uma ferramenta de gestão dos riscos ambientais e tem como 
objetivo principal na redução de acidente e doenças ocupacionais. 
 
 
Referências  
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Grupo de trabalho: ENGENHARIA DE PRODUÇÃO 
 
Palavras-chave: curva ABC, custos, gestão de estoque, ferramentas, previsão de demanda, 
otimização. 
 
Introdução: O setor de almoxarifado de um hospital público, não possui a característica de 
tornar o hospital competitivo no mercado, pois a sua gestão pública visa otimizar custos, 
possuir qualidade no atendimento, e aumentar a quantidade de atendimento para 
comunidade local e regional. 
 
Objetivos: Otimizar a gestão de estoque com ferramentas que possibilitam a redução de 
custos. 
 
Relevância do Estudo: A alta competitividade exigi a otimização de recursos, reduzindo os 
custos e aumentando a qualidade, assim, em um hospital os recursos dispensados 
diretamente ao almoxarifado, ocasiona de forma indiretamente redução no atendimento e 
aumento nas despesas, declarando dificuldades de gestão da cadeia de suprimentos. 
 
Materiais e métodos: A metodologia utilizada foi pesquisas bibliográficas sobre o tema 
gestão de estoque, administração hospitalar, previsão de demanda e leis que atinge o 
processo de aquisição de bens e/ou serviços por entes públicos, com a utilização de livros e 
consultas no sites governamentais, e assim desenvolvendo um estudo de caso visando a 
otimização do gerenciamento de estoque. 
 
Resultados e discussões: Conforme Dias (1993), o gerenciamento de estoque tem como 
objetivo, reduzir o alto custo de estoque e otimizar o fluxo de mercadorias, visando a 
maximização do tempo hábil para o fornecimento e o ciclo da produção, pois para qualquer 
empresa o estoque possui elevada importância na cadeia de suprimentos, devido ser um 
processo de prevenção nas fases da produção até o consumidor final. O alto custo de 
estoque tem reflexo em diversos departamentos da organização, pois o objetivo da gestão 
financeira é reduzir o estoque, devido a se tornar um ativo parado, com isso analisando o 
almoxarifado de um hospital é de total relevância a necessidade de gestão, pois o seu 
impacto afeta a entrada e saída do processo em um todo. Segundo Ballou (1993), podemos 
encontrar três categorias na administração de inventários, sendo: o custo de manutenção     
(utiliza métodos para preservação do ciclo produtivo, a sua compra evidencia a anulação de 
risco de acidentes que possam ocorrer com o item parado em estoque, ocasionando avarias 
ou defeitos, analisando este item temos como impacto produtos parados em estoque como 
o objeto de estudo, que ocasiona elevado custo de estoque pois requer movimentação e 
espaço para o seu armazenamento); o custo de requisição e/ou compra: são custos 
relacionados a emissão de solicitação; e o custo de falta de material durante o processo 
produtivo, este ocasiona dois problemas principais que geram impacto relevante no 
marketing institucional e no cumprimento de prazos preestabelecidos, sendo eles: vendas 
perdidas e de atrasos, o de maior impacto na gestão é a falta de mercadoria, pois a sua 
incompreensão do movimento de mercado sem o planejamento gera alto custo e retrabalho, 
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quando ambientado no serviço público tais negligências ocasiona a improbidade 
administrativa citada na legislação 8666/93. O quadro 1 a seguir representa a previsão de 
demanda de itens que são considerados secundários, ou seja, de baixa relevância no 
processo, já o quadro 2 demonstra a previsão de demanda de itens que impactam no 
processo final, assim sendo de alta relevância, em ambas as previsões foram utilizados a 
média móvel para encontrar o menor erro médio na gestão de estoque. 

         Quadro 1 - Material Irrelevante                 Quadro 2 - Material Relevante 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autores                                                                 Fonte: Autores 

 
Conclusão: Conclui-se que através da gestão de estoque, utilizando ferramentas como o 
gráfico dente de serra, a curva ABC e a previsão de demanda, podemos reduzir o alto custo 
de estoque. Com o método pode-se utilizar a média móvel com base nos 2 últimos meses 
para a aquisição dos itens de baixa relevância, já o de maior relevância necessita ser com 
base nos últimos 3 meses, e assim otimizando o processo e reduzindo custos. Pois são as 
previsões que mais se aproximam da realidade. 
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Grupo de trabalho: Engenharia de Produção 
 
Palavras-chave: Manutenção, Linha de produção, tempo de disponibilidade.  
 
Introdução: Em uma linha de produção encontramos vários fatores, seguimentos 
envolvidos no desenvolvimento da matéria prima até o produto final, para essa realização é 
necessário a utilização de maquinas e equipamentos, e como o produto tem seu prazo de 
validade as maquinas também tem seu tempo de utilização e para que se estenda esse 
tempo são realizadas manutenções, algumas no momento da quebra e outras podem ser 
planejadas. Slack (2010) enfatiza que o termo manutenção é usado para se abordar a forma 
em que as organizações procuram evitar as falhas ou quebras ao cuidar das suas 
instalações físicas, é uma parte de extrema importância na maioria das atividades da 
produção, especificamente aquelas em que as instalações tem um papel fundamental na 
produção dos seus bens e serviços. Para Filho (2008), antigamente, a manutenção era vista 
como um mal necessário às atividades da organização, devido os equipamentos 
demonstrarem desgaste e quebras. Hoje essa linha de pensamento mudou, com o 
surgimento de outros tipos de organizações. Conforme Kardec (1998), com o avanço da 
automação e da mecanização a confiabilidade e a disponibilidade tornaram pontos cruciais 
em alguns setores como processamento de dados e gerenciamento de edificações. Isso 
leva a entender que com o crescimento da automação as falhas serão cada dia mais 
frequentes. Para Martins (2005), a manutenção corretiva é aquela que corrige, restaura, 
recupera a capacidade produtiva de um equipamento ou instalação, que tenha parado ou 
reduzido sua capacidade de exercer as funções pelas as quais foi projetado. É a mais 
utilizada pelas organizações, a ação é quando ocorre a quebra. Olmedo; Mirshawka (1994) 
descreve como ocorre a execução dos programas da manutenção preventiva no Brasil. 
Cerca de 85% das empresas não sentiam tanta satisfação como os programas interviam, 
pois o que pesava para eles era a questão do custo. O principal motivo deste resultado e a 
insatisfação dos altos números de falhas existentes, bem como as sugestões de eventuais 
contramedidas. 
 
Objetivos: O presente trabalho tem como objetivo estudar os tipos de manutenção e o 
melhor a ser aplicado no setor de panificação numa rede de supermercado na cidade de 
BAURU-SP, ilustrando através de um estudo de caso no equipamento responsável pela 
produção de pão de ló. 
 
Relevância do Estudo: Disseminar a utilização da manutenção preventiva como 
forma de se obter ganhos com aumento de disponibilidade de equipamentos.  
 
Estudo de caso: A empresa estudada é uma grande rede de supermercados, localizada na 
cidade de Bauru, interior do estado de São Paulo, atua a trinta e cinco anos no mercado, 
possuem sete lojas na cidade de Bauru, duas na cidade de Marilia, e uma nas cidades de 
Botucatu, Pederneiras e Jaú. O processo de produção de pão de ló utiliza uma Batedeira, 
formas e um forno industrial, o processo é composto pelas seguintes etapas: Separação dos 
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ingredientes na quantidade correta, mistura dos ingredientes na batedeira, modelagem nas 
formas e em seguida levado ao forno para assar. Após realizar o acompanhamento nas 
máquinas foram identificados gastos excessivos com manutenções, que para a gerência é 
uma grande perda. Na batedeira foram identificadas quebras com intervalos curto na 
correia, que é a responsável pelo movimento no globo de mistura. A quebra estava 
ocorrendo a cada 1.440 hora trabalhada, tempo inferior conforme recomendações do 
manual do fabricante, que seria no mínimo a cada 6.000 horas trabalhadas. 
 
Materiais e métodos: Para realização do trabalho, inicialmente foi feita uma pesquisa 
bibliográfica sobre os tipos de manutenção. Foi realizado um estudo de caso numa grande 
rede de supermercado na cidade de Bauru – SP, como ela faz a manutenção de seus 
equipamentos e qual seria a mais indicada. 
Conforme Cervo; Bervian, (2002), estudo de caso é o estudo relacionado a uma ou poucas 
unidades, entendidas essas, como uma pessoa, uma família, um produto, uma empresa, um 
órgão público, uma comunidade ou mesmo um país. Tem caráter de profundidade e 
detalhamento. 
 
Resultados e discussões: A correia que estava sendo utilizada não era a mais adequada 
para produção de pão de ló de acordo com as informações do fabricante, a mesmo foi 
substituída por outra mais adequada, realizou também um treinamento operacional e rotina 
para inspeção na correia para pode planejar a troca antes da quebra. Com esses 
procedimentos, o intervalo de quebras reduziu de 1.440 horas trabalhadas para uma 
previsão de 6.000 horas, aumentando a disponibilidade da máquina em 416% para 
produção, consequentemente reduzindo os gastos e aumentando as receitas financeiras.  
 
Conclusão: Com a aplicação da manutenção planejada o resultado foi satisfatório. Os 
ganhos tangíveis foram: redução de gastos com compra de correia, gastos com 
deslocamento de técnico, mão de obra, materiais e aumento na disponibilidade de horas 
máquina pra produção. Percebemos também ganhos intangíveis, a equipe ficou mais 
motivada com o atingimento das metas. 
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colaboradores, relacionamento. 
 
Introdução: A melhor gestão faz com que a empresa seja mais valorizada para que seus 
colaboradores se sintam mais à vontade e com prazer de trabalhar na organização que por 
fim, são feitas de pessoas, e são elas que vão apresentar o rendimento geral da empresa. 
Para isso, técnicas de motivação do grupo, reformas e melhorias no ambiente de trabalho, 
treinamento e capacitação de pessoas nos leva a pensar em inovar referente ao assunto 
tratado. Por esse motivo o artigo a seguir leva a pensar um pouco sobre as pessoas dentro 
de uma organização, uma pessoa estressada, mal-humorada, triste, tem a tendência a não 
executar da forma correta seu trabalho por estar desmotivada ou algo particular que é 
normal acontecer na vida das pessoas, e faz com que, por um tempo, fique abalada com o 
acontecimento, mas a motivação nos leva a crescer, a se empenhar no trabalho. Para 
Donaire (1999), as empresas, que antes eram vistas como instituições, tendo sua 
responsabilidade consubstanciada “na busca da maximização dos lucros e na minimização 
dos custos”, passaram a experimentar o surgimento de novos papéis a serem 
desempenhados, como resultado das alterações nos ambientes em que se propõem a 
operar, enfim, ambiente bom para trabalhar, é motivação para os colaboradores exercer 
suas funções da melhor forma possível, com treinamentos motivacionais, e uma 
remuneração adequada. 
 
Objetivos: Segundo Chiavenato (2000), para uma empresa ser bem-sucedida deve-se 
pensar em toda sua estrutura organizacional, para isso acontecer o capital humano é de 
fundamental importância.  Portanto, este trabalho tem o mesmo objetivo que Santos (2004), 
que é mostrar o quanto a gestão afeta a empresa e seus colaboradores. 
  
Relevância do Estudo: Na maioria das empresas quem coordena e comanda o pessoal 
não tende a ser visto como um ordenador e sim como um líder. Em outras empresas isso 
ainda é um atraso. O líder é muito importante e se preocupa com a força de trabalho sempre 
motivando e ajudando da melhor forma possível. 
 
Materiais e métodos: Os materiais utilizados foram livros, sites credenciados. E os 
métodos, são leituras e resumos sobre a importância da gestão. 
 
Resultados e discussões: Como diz o autor citado, cada funcionário está interessado em 
investir com trabalho, dedicação e esforço pessoal, com conhecimentos e competências 
desde que tenha certeza de receber uma retribuição adequada. As organizações estão 
interessadas em investir em recompensas para as pessoas, desde que delas possam 
receber contribuições que conduzam ao alcance de seus objetivos disse Chiavenato (2010). 
Isso relata a importância da gestão, pois todos os funcionários têm um objetivo, receber 
remuneração justa pelo esforço e objetivo que a empresa propõe para realizar. Segundo 
Queiroz et. al (2005), empresas oferecem estratégias, através do conhecimento e de uma 
comunicação eficiente onde todos trabalham de forma alinhada ao negócio. A empresa se 
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insere na comunidade de forma participativa, são políticas simples como as remunerações 
por desempenho e benefícios como preocupação com a saúde e a qualidade de vida dos 
funcionários, que as organizações alcançam resultados expressivos, duradouros e 
solidificados. Para Martins (2010), o clima organizacional bom favorece o surgimento de um 
moderno departamento, gestão de pessoas, contrapondo ao antigo departamento de 
pessoal. 

 
Conclusão: Neste artigo podemos concluir como o trabalho desempenhado pelos 
profissionais de gestão de pessoas é de fundamental importância para o sucesso de 
qualquer organização, analisando e desenvolvendo cada colaborador individualmente, 
colocando todos os setores engajados com os interesses da organização, cuidando sempre 
dos clientes internos e externos. Administrar pessoas não é uma tarefa fácil e simples de ser 
executada, por conta disto a gestão de pessoas vem a cada dia buscando novas maneiras 
de ser melhor a vida do colaborador dentro das organizações. Mostrando assim para a 
organização de como é importante as pessoas, por que uma organização de sucesso é 
construída basicamente de pessoas. Hoje as organizações possuem uma estrutura mais 
flexível, valorizando a cada dia seus colaboradores através de incentivos, motivações e 
qualidade de vida no trabalho. Colaborador motivado trabalha mais e melhor trazendo assim 
para organização, um ganho em dobro para a organização. Por isso se diz que o 
colaborador não é despesas e sim investimento. Com isso as organizações estão buscando 
cada vez mais profissionais qualificados, para conseguir conquistar o sucesso no mundo 
empresarial, tudo isso para conseguir acompanhar as constantes mudanças do mercado, 
pois a cada dia está mais competitivo, e a gestão de pessoas deve sempre manter o foco e 
continuar desenvolvendo cada vez os colaboradores fazendo o mesmo se sentir como parte 
importante da organização. 
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Grupo de trabalho: Engenharia de Produção 
 
Palavras-chave: Produtividade, Qualidade. 
 
Introdução: Em Construções de Redes Elétricas Automatizadas encontramos vários fatores 
a quais tem influenciado no desempenho qualitativo e quantitativo, para garantir resultados 
positivos são necessários métodos que garantam a qualidade do processo e a produtividade 
na execução das redes. Para Custódio (2005), é necessário a utilização de indicadores para 
que se possa medir a produtividade e atuar nos resultados. Custódio (2015, p. 47) enfatiza 
que o conhecimento sobre técnicas e métodos de processo, como compreender conceitos 
de planejamento e controle da produção influencia diretamente na melhora continua dos 
indicadores. Para Mello (2011), qualidade está ligada a 3 principais fatores, redução de 
custos, aumento de produtividade e satisfação dos clientes. Só é possível atingir a qualidade 
se tiver começo, meio e fim, ou seja, desde a matéria prima até a pós-venda. Deve-se estar 
em perfeita atualização, pois a execução da qualidade, não gera custos, pelo contrário é 
utilizada justamente para evitar desperdícios, redução de tempo de produção e gerar menos 
estresse e mais satisfação ao cliente seja interno ou externo. Sendo assim, a qualidade está 
presente desde o início do processo ao fim, alcançando a excelência a boa qualidade 
atingindo os resultados esperados, evitando o retrabalho e atingindo a satisfação. Para 
Campos (2004), é necessário procedimentos/métodos, que sejam utilizados por todos em 
direção aos objetivos da empresa.  
 
Objetivos: Esse estudo tem como objetivo controlar resultados/metas, como DEC , também 
diminuindo custos garantindo a qualidade necessária em construção de redes elétricas da 
empresa CPFL Soluções. 
 
Relevância do Estudo: Aumentar o ganho na produtividade e a excelência na qualidade 
dos serviços de forma que se possa obter resultados satisfatórios. 
 
Estudo de caso: A empresa CPFL Soluções faz parte do maior grupo do setor Elétrico 
mundial, tem como sede localizada na Cidade Campinas-SP, atua a mais de cem anos no 
mercado energético, possuindo bases operacionais em pontos estratégicos. O processo 
produtivo na construção de redes é composto pelas seguintes etapas: levantamento dos 
serviços a serem executados, projetos com as atividades a serem executadas e custos, 
programação atendendo prazos, planejamento e distribuição das atividades, viabilidade para 
possíveis alterações no levantamento inicial e construção/manutenção das redes elétricas. 
No processo foram identificados falhas nas quais tem gerado grandes custos que para a 
empresa se torna inviável. Após uma análise do processo, foram identificados grandes 
falhas nos levantamentos e projetos, impactando diretamente no Planejamento, que por sua 
vez gera um desconforto nos demais setores e nos resultados adquiridos pela produção.  
 
 
Materiais e métodos: Para realização do trabalho, inicialmente foi feita uma pesquisa 
bibliográfica sobre Produtividade e Qualidade. Foi realizado um estudo de caso na Empresa 
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CPFL Soluções, atuando na gestão de indicadores e processos de execução. Conforme 
Cervo; Bervian, (2002), estudo de caso é o estudo relacionado a uma ou poucas unidades, 
entendidas essas, como uma pessoa, uma família, um produto, uma empresa, um órgão 
público, uma comunidade ou mesmo um país. Tem caráter de profundidade e detalhamento. 
 
Resultados e discussões: Com a utilização de métodos como PDCA, Histograma, 
Diagrama de Pareto, Diagrama de Ishikawa e treinamentos específicos da área elétrica 
através de Workshop, ganhou-se um aumento na qualidade do processo e um aumento 
significativo na produtividade. Com esses métodos foi possível atingir metas estabelecidas, 
diminuir custos reestabelecer o DEC (Duração equivalente de Interrupção por unidade 
consumidora). 
 
Conclusão: Com a aplicação dos métodos de gerenciamento da qualidade e produtividade, 
obtivemos um resultado satisfatório. Redução de custos como: HE, combustíveis (por 
retrabalhos) e perca de materiais foram alcançados conforme orçamento inicial.  
 
Referências  
CAMPOS, V.F. Controle da qualidade total. Minas Gerais: INDG Tecnologia e Serviços 
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CUSTODIO, M.F. Gestão da qualidade e produtividade. São Paulo: Pearson Education do 
Brasil, 2015. 
MELLO, C.H.P. Gestão da qualidade. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2011. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



XIV Jornada Científica  
Faculdades Integradas de Bauru - FIB 

ISSN 2358-6044  
2019 

  

COMPETÊNCIAS NECESSÁRIAS PARA A INDÚSTRIA 4.0 
 

Silvana de Souza Moraes1; Gabriela Briquezi de Souza Zan de Moraes2 
1Doutoranda em Ciência da Informação– Universidade Estadual Paulista – UNESP – 

sil1303.moraes@gmail.com; 
2Aluna de Pedagogia – Universidade Estadual Paulista – UNESP – gabisouzamoraes@gmail.com; 

 
 
Grupo de trabalho: Engenharia de Produção 
 
Palavras-chave: indústria 4.0; desenvolvimento de competências; pedagogia empresarial.    
 
Introdução: Desde que surgiu, na Alemanha, no início do século XXI, a Indústria 4.0 tem 
alterado as formas de produção, sendo chamada por alguns como a quarta revolução 
industrial, tamanhas são as mudanças advindas com ela, resultando, segundo Lasi et.al. 
(2014) numa mudança de paradigma fundamental na produção industrial.  
 
Objetivos: Trazer algumas considerações que respondam, de acordo com a literatura 
publicada na área, a seguinte questão: quais são as competências requeridas para os 
trabalhadores da Indústria 4.0?  
 
Relevância do Estudo: O desenvolvimento da Indústria 4.0 será acompanhado pela 
mudança de tarefas e demandas para o ser humano na empresa (GORECKY et. al., 2014) e 
estes serão confrontados com uma grande variedade de trabalhos, desde a especificação e 
monitoramento até a verificação das estratégias de produção, sendo necessárias estratégias 
de qualificação adequadas, que criarão o entendimento interdisciplinar necessário para a 
Indústria 4.0.  
 
Materiais e métodos: A pesquisa pode ser classificada como teórica, bibliográfica e 
exploratória, visto que realizou a leitura e análise dos materiais selecionados, buscando 
apresentar síntese e diálogo com as fontes utilizadas e reflexões sobre as interfaces dos 
temas tratados, elaborando-se um quadro-resumo com as principais contribuições dos 
autores sobre as competências requeridas dos trabalhadores da indústria 4.0.  
 
Resultados e discussões: Baseado na literatura selecionada, foi elaborado o quadro a 
seguir com as competências exigidas para os trabalhadores da quarta revolução industrial:  
 
Quadro 1: Competência necessária ao profissional da indústria 4.0. 

Competência necessária  Autor  

Entendimento interdisciplinar  Gorecky et. al. (2014)  

Atuar em desenvolvimento de tecnologia;  
Operar em ambientes altamente tecnológicos;  
Habilidades sistêmicas e cognitivas;  
Conhecimentos transversais: sociais, ambientais, de gestão de 
Recursos e resolução de problemas complexos;  
Capacidade sistêmica de executar projetos reais;  
Capacidade analítica para decidir.  

MCTIC (2019)  

Capacidade pessoal e habilidades organizacionais;  
Capacidade de organizar, inspirar e motivar funcionários, 
parceiros e clientes;  
Relacionamentos, confiança, orientação, cuidado, carinho e 
interação social .  

Mckendrick (2018),  

Análise de causas e solução efetiva de problemas.  Galeazzo e Furlan 
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(2019)  

Capacitar a conectividade de funcionários;  
Facilitar uma liderança responsiva e baseada em evidências;  
Construção ativa de ambientes de teste e aprendizado.  

Dery e Sebastian 
(2017),  

Solução complexa de problemas existentes ou que poderão 
surgir;  
Pensamento crítico;  
Criatividade (criar valor a partir da aleatoriedade);  
Gestão de pessoas;  
Habilidades de coordenação;  
Comunicação eficaz;  
Colaboração;  

Desjardins (2003) 

 
 
Conclusão: Além de competências técnicas serão exigidas do trabalhador da indústria 4.0  
competências pessoais,  grande capacidade de relacionamento com outras pessoas e com 
a tecnologia, utilizando-se das informações disponibilizadas para tomar decisões e resolver 
problemas, com rapidez e menor risco. Os profissionais também deverão atuar como líderes 
de si mesmo e de outros, com capacidade de compreensão de diferentes cenários e 
conhecimentos, utilização de ferramentas e informações para criar novos conhecimentos, 
coordenar atividades, flexibilidade para criar relacionamentos, negociar e buscar soluções 
de problemas complexos, necessitando ser competente em sua comunicação e no processo 
de obtenção, seleção, compreensão e utilização das informações disponibilizadas nos 
diferentes suportes e nos mais diversos formatos, por isso, torna-se essencial um olhar 
atento para a formação deste novo perfil de profissionais aptos a enfrentar os desafios 
constantes de modelos de negócios em mudança. Capacitar trabalhadores não mais para 
tarefas operacionais, mas para desenvolver e aprimorar estratégias é um dos desafios da 
indústria 4.0.  
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